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CARIACICA

Fiéis reciclammateriais para
juntar dinheiro e reformar igreja
Comunidades juntam
latinhas,promovem
quermesseseatédesfile
paraampliar templo

WESLEY RIBEIRO
wribeiro@redegazeta.com.br

Jáque “a fé semobras énu-
la”,comojádisseSãoPaulo,
os fiéis de treze comunida-
des católicas, em Cariacica,
estão juntando até latinhas
para reciclagem com o ob-
jetivo de levantar fundos e
continuarareconstruçãoda
igreja. Por falar em recicla-
gem, enquanto o templo
não fica pronto, os fiéis até
decoraramumnovoespaço
para as celebrações, tudo
commateriais recicláveis.

A mobilização é dos fiéis
daParóquiaSantaMariaGo-
retti, em Jardim América. E
segundo a comissão das
obras, não falta disposição e
criatividade.Nonovoespaço
de adoração, improvisado
naquadradeumaescolado
bairro,osprincipaisassentos
do púlpito são, na verdade,
tonéis de ferro acolchoados
em seu interior. A base para
as flores decorativas são fei-
tas com pneus e peças de
madeirapintadas.Atéoaltar
foi confeccionado com ma-
deira reaproveitada.
DeacordocomMariaEd-

na Brito Rodrigues, 65, que
faz parte da comissão da
obradamatrize frequentaa

comunidade desde os oito
anosdeidade,aantigaigreja
não comportava mais a
quantidade de fiéis e então
foi demolida. Iniciando as
obras há dois anos, toda a
basedo templo jáestápron-

ta,eatéofinaldesteano, to-
dasasparedeseestruturaes-
tarãoprontas, segundoela.
“Tudo o que consegui-

mosatéagorafoicomoses-
forçosdos fiéis, pormeiode
doações e tambémmão de
obra. O que mais nos sur-
preendeuatéagoraéagarra
dopovo,odesejodeverlogo
anossaigrejareconstruída”,
explica, emocionada.
Quermesses, carnê indi-

vidualparadoaçãodeR$25
e de R$ 50, no caso de doa-
çõesfamiliares,eatéumdes-
file de moda já foram reali-
zados para levantar fundos.
Com orgulho, Maria Edna
explica que é comum com-
pradoresviremde longead-

quirir as peças do Brechó
SantaMaria Goretti. E tudo
oqueéarrecadadovaiparaa
reconstruçãoda igreja.
Destavez,até latinhases-

tãosendorecolhidasparase-
rem vendidas e renderem

maisfundos.Quemtambém
participa damobilização é a
enfermeiraSimoneSepulcri
Moura, de 32 anos. “É uma
satisfação muito grande to-
das as treze comunidades
envolvidas nesse projeto.
Como coordenadora da co-
munidade sede, fico feliz,
poisagentevêaimportância
queaspessoasdãoparanos-
sa paróquia”, confessa.
Anova igreja terá capaci-

dade para acomodar cerca
de 1.500 pessoas, segundo
Maria Edna. Em sua última
fase,seráconstruídaacober-
tura da igreja. “Não temos
um prazo definido, mas te-
mos fé que vamos conse-
guir”, conclui confiante.
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As fiéis Simone e Maria Edna mostram os tonéis de ferro que viraram cadeiras no altar, além do local em que as latinhas são depositadas para reciclagem

GARRA

“O que mais
surpreende é a garra
do povo, o desejo de
ver logo nossa igreja
reconstruída”

MARIA EDNA BRITO
RODRIGUES, 65 ANOS
DONA DE CASA

MOBILIZAÇÃO

“Nossa maior alegria
é ver todas as treze
comunidades
mobilizadas, seja
doando ou
trabalhando”

SIMONE SEPULCRI, 32
ENFERMEIRA

VITÓRIA

Sobradohistórico é restauradoevira sedede instituto
Prédiode1875 foi
reinauguradona sexta
epassoupor reforma
para ter acessibilidade

Umsobradohistóricode
1875, na Cidade Alta de
Vitória, foi reaberto como
a sede do Instituto do Pa-
trimônioHistórico eArtís-
tico Nacional (Iphan) no
Espírito Santo.
Arestauraçãodosobra-

do preservou as caracte-
rísticas originais, mas
também fez adaptações
paraqueoinstitutopudes-

se funcionar no local.
Alémdisso,oprédiohistó-
rico ganhou acessibilida-
de para pessoas com defi-
ciência física.
O Iphan explicou que,

desde o tombamento, em
1967,ointeriordaedifica-
ção foi bastante alterado.
A antiga porta central do
térreo foi substituída por
uma janela em uma refor-
ma da década de 30.
A substituição desca-

racterizou a fachada, alte-
rando a harmonia, os rit-
mos e as proporções entre

cheios e vazados. Com o
desenho das portas late-
rais, o projeto atual quis
restabelecer a porta cen-
tral.Ohidrômetro eospa-
drões elétricos e telefôni-
cos instaladosnafrentedo
prédio foram retirados e
relocados na calçada e
dentro da edificação.
Foi restaurada também

a fachada dos fundos.
Com a remoção das jane-
las no térreo e pavimento
superior, foi possível abrir
duas portas para acesso à
passarela.

No pavimento térreo,
os pisos e forros em frisos
de madeira foram manti-
dos e restaurados. Para
abrigaroacervoarqueoló-
gico,abibliotecaeoarqui-
vo administrativo, foi
construído umanexo com
três pavimentos.
O sobrado foi provavel-

menteconstruídonoperío-
do colonial. Há indícios de
queMunizFreiretenhamo-
rado lá durante o primeiro
mandato como Presidente
do Espírito Santo, entre
1892 e 1896. (G1/ES)
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Imagem mostra o antes e depois da sede do Iphan
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